






Fiéis ao carisma fundacional, 
as Apóstolas do Sagrado Coração 
de Jesus mantêm sua presença no 
campo da saúde, imitando o Bom 
Samaritano, pois nossa fundado-
ra, Madre Clélia, diz:

“O Coração de Jesus, sob os 
despojos deste doente, obriga-te 

a uma missão de caridade, visto 
que os doentes são os próprios 
membros de Jesus (PM 69)”. 

A presença da religiosa nesta 
“catedral do sofrimento” é um cha-
mado que transcende a estender 
as mãos, os ouvidos e o coração 
àqueles que, enfrentando o sofri-
mento físico, sentem a necessidade 
do conforto e suporte espiritual, o 
qual, hoje, vem sendo reconheci-
do pela ciência, como um grande 
aliado ao cuidado e tratamento 
humano e integral do paciente. 

Durante o 33º Dia Mundial 
do Enfermo, celebrado em 11 de 
fevereiro, o Papa Francisco diri-
giu sua mensagem tendo como 
referência, o tema jubilar: “No 
momento da doença, se por um 
lado sentimos toda a nossa fragi-
lidade, por outro 
experimentamos 
a proximidade e 
a compaixão de 
Deus, que em Jesus 
participou do nos-
so sofrimento.  Ele 
não nos abandona, 
mas se faz próximo. 
(...) Queridos ir-
mãos e irmãs que cuidam dos que 
sofrem mais do que nunca, vocês 
desempenham um papel especial. 
Seu caminhar junto é um sinal 
para todos, um hino à dignidade 
humana, um canto de esperança”. 

Seu caminhar 
junto é um sinal 
para todos, um 

hino à dignidade 
humana, 

um canto de 
esperança.

Como consagradas, somos 
chamadas a sermos sinais palpá-
veis de esperança. Sentimo-nos 
privilegiadas e temos a certeza, de 
que Jesus precisa e conta conosco 
para essa sublime missão: ver e 
servi-Lo na pessoa dos enfermos: 

“estive enfermo e 
fostes me visitar” 
(Mt 25, 36).

Que Jesus, o 
Bom Samaritano, 
ilumine o nosso 
caminhar, a � m de 
que sejamos agen-
tes de vida nova, 
mesmo quando 

não se traduza numa resposta de 
cura concreta, mas de transfor-
mação interior, ou seja, aquela 
que acontece no coração. Mãe da 
Esperança e consolo dos a� itos, 
rogai por nós!
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Durante o tempo Quaresmal, 
no Ano Jubilar da Esperança, 
Deus nos concedeu a graça de 
viver um testemunho profundo 
de amor e misericórdia para com 
o próximo no Lar São Francisco 
de Assis, em Santo Antônio da 
Platina, no Estado do Paraná. 
Fato este, que nos faz agradecer a 
Deus e acreditar na missão trans-
formadora de cuidar daqueles que 
mais precisam.

O Lar São Francisco de Assis 
é uma associação civil de direito 
privado, � lantrópica e de assistên-
cia social a idosos 
de ambos os 
sexos, classi-

� cada como Instituição de Longa 
Permanência para Idosos – ILPI. 
Foi fundado em 26 de janeiro de 
1954, com os esforços, trabalho 
e dedicação de Frei Guilherme 
Maria (Franciscano), e faz par-
te da Sociedade São Vicente de 
Paulo – SSVP, no Brasil, para a 
prática da caridade cristã no cam-
po da assistência social, para pres-
tar serviços de relevância social 
e de interesse público de acolhi-
mento institucional aos idosos 
em situação de vulnerabilida-
de e/ou risco social.

Desde o início, o Instituto 
das Apóstolas do Sagrado 

Coração de Jesus, por 

solicitação de Frei Guilherme, tem 
colaborado com a missão, no cui-
dado, na organização dos trabalhos 
e na evangelização. Atualmente 
quatro religiosas permanecem em 
tempo integral na entidade, dedi-
cando suas vidas para amar, servir 
e cuidar destes idosos. 

E foi assim, que durante as 
atividades diárias, de intenso 
trabalho rotineiro das irmãs e 

A Mim O Fizeste (Mt 25,40)

Semeando a Esperança
Ir. Lourdes Nogueira da Silva, Marilena Zorzo e Ana Rafaela Raimundo de França

mais precisam.

O Lar São Francisco de Assis 
é uma associação civil de direito 
privado, � lantrópica e de assistên-
cia social a idosos 
de ambos os 
sexos, classi-

e de interesse público de acolhi-
mento institucional aos idosos 
em situação de vulnerabilida-
de e/ou risco social.

Desde o início, o Instituto 
das Apóstolas do Sagrado 

Coração de Jesus, por 
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funcionários para oferecer o me-
lhor atendimento aos internos que 
são “os amores da instituição”, que 
no dia 12 de março, uma quarta-
-feira, às 16h00, “ele” chegou. 

Era um homem pobre, barbu-
do, cabeludo, magro e vestido com 
trapos. Carregava nos olhos um 
pedido silencioso e no coração uma 
súplica que não podia mais esperar. 
Chamava-se Antônio Sérgio da 
Silva e tinha 72 anos, disse que po-
díamos chamá-lo de “7”, pois esse 
era o número de seu quartel. 

Seu pedido foi um dos mais 
comoventes que já ouvimos: 
“Quero uma casa para morrer com 
dignidade. Não quero ser devora-
do pelos pássaros pretos.” 

Ir. Lourdes Nogueira, respon-
sável técnica da instituição, ouviu 
com atenção o pedido comoven-
te e o seu coração � cou apertado. 
Como negar um pedido tão sim-
ples e, ao mesmo tempo, tão pro-
fundo? Mas, naquele momento, 

não tínhamos um leito pronto, 
nem equipe disponível para re-
cebê-lo como ele merecia. Então, 
com carinho, pediu que ele voltas-
se na manhã seguinte. 

Mas ele insistia: “Pelo amor 
de Deus, deixe-me � car agora.” 
A irmã Lourdes 
olhou para ele com 
ternura, mas não 
havia como. Com 
pesar, pediu que 
retornasse no dia 
seguinte. Ele nos 
olhou com esperan-
ça e se foi. 

Vale citar que Seu Antônio 
não chegou sozinho ao Lar. Deus 
já havia enviado alguém para aju-
dá-lo tempos antes. A assisten-
te social que o acompanhava já 
o conhecia há alguns anos. Em 
uma de suas visitas de rotina, foi 
até a casa de um morador próxi-
mo à sua residência. Tudo parecia 
normal, mas, ao sair para retor-
nar ao trabalho, algo dentro dela 

Quero uma casa 
para morrer 

com dignidade. 
Não quero ser 
devorado pelos 
pássaros pretos.

falou mais alto, como se uma voz 
que dissesse:  “Vai ver o senhor 
Antônio”. Era como um sussurro 
no coração. Um impulso, um cha-
mado. Ela parou. Poderia ter igno-
rado, mas escolheu ouvir a voz que 
ecoava dentro dela e então mudou 
de direção. Ao chegar à residência, 

encontrou uma re-
alidade ainda mais 
triste do que imagi-
nava. Seu Antônio 
vivia em condições 
sub-humanas. O 
local onde morava 
não era digno de 
ser chamado de lar. 

Era frio, sujo, escuro…  Um lugar 
onde nenhum ser humano deveria 
viver. Na mesma hora, a pro� ssio-
nal lhe ofereceu ajuda e ele, sem 
hesitar, manifestou seu desejo de 
vir para o Lar São Francisco de 
Assis, mas não procurou a insti-
tuição até aquele momento. 

Na manhã do dia seguinte, en-
tão, às 8h00, ele voltou. E, desta 
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vez, tudo estava preparado. Seu 
Antônio chegou como quem che-
ga necessitando de tudo e foi rece-
bido com o amor que sempre lhe 
faltou. Assim como estava, des-
provido de tudo, foi acolhido. 

Imediatamente, os pro� ssio-
nais da instituição cuidaram dele, 
cortaram os seus cabelos e sua bar-
ba, ele tomou um banho quente, 
vestiu roupas novas, calçou sapa-
tos limpos, ganhou uma cama ma-
cia e sentou-se à mesa para comer. 
E ainda mais, recebeu companhia, 
dignidade e respeito. 

No decorrer dos dias, entre 
conversas e sorrisos, foi se entur-
mando com os outros moradores, 
com as irmãs e colaboradores. Pela 

primeira vez, em 
muito tempo, 
ele não estava 
mais sozinho 
e sentia-se 
feliz, sentia-
-se amado. 

Mas seu corpo já não tinha 
forças, seu Antônio estava muito 
doente e a doença avançava rapi-
damente. Todos os pro� ssionais 
responsáveis � zeram tudo o que 
era possível e cuidaram dele no 
Lar e, quando necessário, no hos-
pital. Enquanto es-
teve no hospital re-
cebeu o sacramento 
da unção dos en-
fermos e o acom-
panhamento contí-
nuo das cuidadoras 
da instituição. Os 
médicos tentaram 
de tudo, mas seu 
quadro se agravou 
e foi preciso uma intervenção 
operatória. Foi então submetido 
a uma cirurgia de grande porte e 
transferido para a UTI. 

No dia seguinte, quando a 
Irmã Lourdes foi visitá-lo, ele 
abriu os olhos e, consciente, sor-
riu. Era um sorriso de gratidão, 
de paz. De quem � nalmente sabia 
que não morreria sozinho. 

No entanto, no silêncio da-
quela UTI, Seu Antônio já se 
preparava para o descanso eterno 
e não demorou muito para que Ir. 

Lourdes recebesse a notí-
cia de que Deus o havia 

chamado e que Seu 
Antônio havia partido. 

Foi um momento 
de dor, mas tam-

bém de consolo 
para todos que 

Um cântico 
espontâneo 

tomou conta da 
Capela: ”Confi ei 
no Teu amor e 

voltei, sim, aqui 
é meu lugar”.

o conheceram naquela Instituição, 
pois Ele não partiu abandonado, 
não morreu esquecido e, como ele 
queria, faleceu em um lugar digno. 
E naquele momento era também 
necessário pensar em atender seu 
último pedido: ser sepultado tam-

bém com dignidade. 

Ir. Lourdes, 
junto com a admi-
nistradora e uma 
voluntária senhora 
Ruth, tomaram as 
providências ne-
cessárias e, mesmo 
com poucos recur-
sos, � zeram tudo o 

que estava ao alcance, e assim, Seu 
Antônio não foi enterrado como 
indigente, mas como um � lho 
amado de Deus. 

No domingo, durante a Missa 
celebrada na Capela do Lar São 
Francisco, toda a comunidade se 
comoveu ao ouvir a história de Seu 
Antônio. E quando o celebrante 
encerrou a celebração que eviden-
ciava a experiência feita pelo “� lho 
pródigo”, um cântico espontâneo 
tomou conta da Capela: ”Con� ei 
no Teu amor e voltei, sim, aqui é 
meu lugar”. As vozes se uniram, os 
olhos se encheram de lágrimas, os 
corações sentiram a presença de 
Deus. E naquele dia, se entendeu 
e compreendeu de fato o que Jesus 
quis dizer quando proferiu a frase: 
“A MIM O FIZESTE.”

primeira vez, em 
muito tempo, 
ele não estava 
mais sozinho 
e sentia-se 
feliz, sentia-
-se amado. 

a uma cirurgia de grande porte e 
transferido para a UTI. 

No dia seguinte, quando a 
Irmã Lourdes foi visitá-lo, ele 
abriu os olhos e, consciente, sor-
riu. Era um sorriso de gratidão, 
de paz. De quem � nalmente sabia 
que não morreria sozinho. 

No entanto, no silêncio da-
quela UTI, Seu Antônio já se 
preparava para o descanso eterno 
e não demorou muito para que Ir. 

Lourdes recebesse a notí-
cia de que Deus o havia 

chamado e que Seu 
Antônio havia partido. 

Foi um momento 
de dor, mas tam-

bém de consolo 
para todos que 
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 Se todo vocacionado ao servi-
ço de Deus e dos irmãos soubesse 
que sua vocação possui vontade e 
disposição su� ciente para encher 
de ânimo e esperança o coração 
do mundo ferido, saberia tam-
bém que sua vida estaria sempre 
inundada de sentido, porque ao 
dar sentido à vida dos outros, en-
contraria o sentido mais profun-
do de sua própria vida.

Deus continua chamando e a 
resposta é livre, cada pessoa res-
ponde e corresponde como quer. 
Todavia, para uma resposta vo-
cacional, é importante conside-
rar que não se trata de interesses 
pessoais ou vontades próprias, 
mas sim, de se fazer um caminho 
de discernimento para saber qual 
é o querer de Deus. E para que 
isso aconteça, faz-se necessário 
a escuta e o esforço pessoal 
de cada um para responder 
coerentemente o chama-
do que recebe. 

O Papa Francisco em 
sua mensagem para 62º 

dia mundial de orações pelas vo-
cações ressaltou que, “a nossa vida 
realiza-se e torna-se plena quando 
descobrimos quem somos, as qua-
lidades que temos e o campo onde 
é possível pô-las a render, quando 
descobrimos que estrada podemos 
percorrer para nos tornarmos sinal 
e instrumento de amor, acolhimento, 
beleza e paz nos contextos onde vive-
mos”. Vale lembrar, que nesses luga-
res (os ambientes em que estamos 
inseridos), habita o Mestre. Ali 
mora aquele que 
está chamando.

Ali, se buscarmos, O encontra-
remos, se quisermos, O conhecere-
mos e se nos comprometermos, O 
amaremos para sempre.

Essas realidades, no entanto, 
nem sempre serão dóceis, e é por 
isso que, todo aquele e aquela que 
pergunta: “Mestre, onde moras?” 
deve saber que, quem se entrega 
totalmente a Deus no serviço aos 
irmãos, encontra sua felicidade 

Vinde e Vede!
Chamado de Deus hoje, uma 

resposta de esperança.
Ir. Maria de Oliveira

dar sentido à vida dos outros, en-
contraria o sentido mais profun-
do de sua própria vida.

Deus continua chamando e a 
resposta é livre, cada pessoa res-
ponde e corresponde como quer. 
Todavia, para uma resposta vo-
cacional, é importante conside-
rar que não se trata de interesses 
pessoais ou vontades próprias, 
mas sim, de se fazer um caminho 
de discernimento para saber qual 
é o querer de Deus. E para que 
isso aconteça, faz-se necessário 
a escuta e o esforço pessoal 
de cada um para responder 
coerentemente o chama-
do que recebe. 

O Papa Francisco em 
sua mensagem para 62º 

e instrumento de amor, acolhimento, 
beleza e paz nos contextos onde vive-
mos”. Vale lembrar, que nesses luga-
res (os ambientes em que estamos 
inseridos), habita o Mestre. Ali 
mora aquele que 
está chamando.

pergunta: “Mestre, onde moras?” 
deve saber que, quem se entrega 
totalmente a Deus no serviço aos 
irmãos, encontra sua felicidade 

Vocacional
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sendo um sinal de contradição no 
mundo. Ou seja, deve ser sinal de 
paz onde há con� itos, solidarieda-
de onde reina injustiças, fraterni-
dade onde se vive o individualismo 
e esperança onde há desespero. 

O Senhor ainda hoje continua 
dizendo: “Vem e segue-me”, mas 
no mundo atual há tantos atrati-
vos, formas moder-
nas, tecnológicas e 
barulhentas que aca-
bam fazendo o voca-
cionado esquecer da 
importância do pa-
rar e ouvir somente a 
voz do Mestre. Com 
tanta pressa e pensa-
mentos acelerados, 
o jovem é induzido 
a pensar que parar e 
escutar é uma forma 
de atraso para sua vida; quando, na 
verdade, é seu ponto de partida, a 
correspondência.

Apesar das melhorias, a revo-
lução tecnológica também causa 
distrações no processo de escuta, 
de discernimento e de decisões, 
e a resposta vocacional acaba se 
tornando um grande desa� o, so-
bretudo porque o encontro e a 
relação com Deus são facilmente 
prejudicados pelo excesso de ou-
tras propostas. E como esse mo-
vimento transcendente é impres-
cindível para quem quer seguir o 
Cristo mais de perto!

A resposta para tal con-
vite também requer estar em 

constante relação com o nosso 
próximo, seja pelo escutar com 
frequência o outro, pela escolha 
para o novo, para uma vida mais 
simples, pobre e doada ao próxi-
mo, sem exclusão. Essa perspec-
tiva é fundamental porque nos 
capacita a trabalhar respondendo 
ao chamado que recebemos para 

servir ao Reino 
de Deus – um 
reino de amor, 
justiça e paz.

A variedade 
de dons (caris-
mas) e os diferen-
tes caminhos de 
vida (vocações) 
que a Igreja re-
conhece e apoia, 
nos ajudam a 
entender quem 

realmente somos como cristãos. 
Somos um “povo de Deus em ca-
minho”, sempre em movimento, 
guiados pela força do Espírito 
Santo. Cada um de nós é como 

uma “pedra viva” encaixada no 
“Corpo de Cristo”, que é a Igreja.

Nessa grande família, desco-
brimos que somos � lhos do mes-
mo Pai e irmãos uns dos outros. 
Não estamos isolados, como ilhas, 
como diz o Papa Francisco, mas 
somos partes importantes de um 
todo maior. Por isso, ao se referir 
ao chamado vocacional, tenhamos 
presente a “sinodalidade”, ou seja, a 
ideia de caminhar juntos. Somos 
chamados a escutar uns aos ou-
tros, a descobrir e discernir, juntos, 
os planos que o Espírito Santo tem 
para o bem de toda a humanidade.

O ano jubilar direciona o 
nosso olhar para o futuro com 
esperança, nos motiva a valorizar 
nossos dons individuais dentro da 
comunidade e a trabalhar juntos 
para concretizar o grande desejo 
de Jesus de uma humanidade uni-
da no amor e na fraternidade. É 
um chamado à ação, à esperança 
e à construção de um futuro mais 
conectado e amoroso.

A nossa vida 
realiza-se e torna-
se plena quando 

descobrimos 
quem somos, as 
qualidades que 

temos e o campo 
onde é possível 
pô-las a render
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Um caminho de esperança...

Em tudo e por tudo demos 
graças ao Senhor! Sim, a Ele nos-
so maior e primeiro agradecimen-
to, pois nos amou por primeiro, 
nos criou, escolheu, consagrou e 
nos sustentou até aqui com sua 
Graça e Misericórdia! Ao longo 
destes 25, 50 e 75 anos, muitas 
pessoas e acontecimentos esti-
veram presentes em nosso dia a 
dia, impulsionando e fortalecendo 
nosso sim, para que pudéssemos 
corresponder com � delidade a 

este presente de Deus, que é nossa 
vocação vivida como Apóstolas do 
Sagrado Coração de Jesus.

Nossos pais 
e familiares, que 
antes mesmo de 
pensarmos em 
uma vocação, cul-
tivaram em nós e 
conosco o dom da 
fé, em testemunho 
e palavras; depois, 
nossas formadoras, que nos aco-
lheram e orientaram nos pri-

meiros anos da Vida 

Religiosa; também as coirmãs 
com quem convivemos, incenti-
vando, rezando, ensinando e tra-

balhando juntas; 
os sacerdotes que 
nos atenderam e 
acompanharam na 
caminhada, trans-
mitindo-nos a 
Palavra e os sacra-
mentos, especial-
mente a Eucaristia; 
e tantos amigos e 

amigas, colaboradores e pessoas 
atendidas nas missões 

25, 50 e 75 ANOS DE VIDA RELIGIOSA CONSAGRADA

no Instituto das Apóstolas do
Sagrado Coração de Jesus

Ir. Irene Dolores Torsani e Ir. Emily Luci Buch

Em tudo e por 
tudo demos 

graças ao Senhor! 
Sim, a Ele nosso 

maior e primeiro 
agradecimento
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por onde passamos, com os quais 
partilhamos a vida e nossos servi-
ços como Apóstolas.

A estas pessoas maravilhosas, 
que Deus colocou em nossas vi-
das como presente do seu in� nito 
amor, nossa gratidão, nosso reco-
nhecimento, por todos os seus ges-
tos, pequenos ou grandes, de in-
centivo e força para perseveramos 
na fé, na esperança e na caridade. 

Um agradecimento espe-
cial ao Instituto das Apóstolas 
do Sagrado Coração de Jesus, na 
pessoa de nossa Madre Geral, 
Provinciais e Superioras, por todas 
as oportunidades de formação, em 
todos os aspectos, que nos ajuda-
ram a crescer como pessoas consa-
gradas, na missão a nós con� ada, 
no amor ao Coração de Jesus e à 
Bem-aventurada Clélia Merloni, a 
nossa amada Fundadora.

Um autor desconhecido dis-
se que “uma das maneiras mais 
poderosas de amar uma pessoa é 
orar por ela”. Por isso, hoje, que-
remos expressar nosso amor e 
gratidão a todos, colocando-os 
dentro do Coração de Jesus, atra-
vés dessa oração:

“Divino Coração de Jesus, nosso 
Mestre e Senhor, neste ano especial 

de nossa celebração jubilar, quere-
mos elevar a Ti nossa gratidão por 

tudo aquilo que de Ti recebemos! 
A Ti entregamos nossa vida e tudo 

o que � zemos e vivemos ao longo 
desses 25, 50 e 75  anos de Vida 

Religiosa Consagrada: alegrias 
e tristezas, esperanças e dores, o 

trabalho que realizamos, o que foi 
possível e o que não foi, as coisas 
que passaram pelas nossas mãos 
e o bem que pudemos construir.
Trazemos diante de Ti as pes-

soas queridas que temos no coração, 
as que permanecem em nossas 

vidas, e as que já partiram para a 
Casa do Pai; as amizades novas 

e as antigas, os que estão 
perto de nós e os 

distantes, aqueles 
que nos ajudaram 

e os que pudemos ajudar, aqueles 
com quem compartilhamos a vida, 

o trabalho, a dor e a alegria. Nós os 
colocamos em teu Amoroso Coração 

e pedimos para eles e elas, tua paz 
e alegria, a fortaleza e a prudên-

cia, a sabedoria e o amor. Que 
vivam com esperança e bondade, 
e sejam abençoados em seus rela-
cionamentos e empreendimentos. 

E que Maria, a Mãe da 
Esperança, interceda por todos nós, 
nos ajude a sermos � éis ao Senhor 
e a cantarmos como Ela, as mara-
vilhas que Deus em nós realizou!”

vidas, e as que já partiram para a 
Casa do Pai; as amizades novas 

e as antigas, os que estão 
perto de nós e os 

distantes, aqueles 
que nos ajudaram 

Jubileu de Prata

(25 anos de vida religiosa)

Ir. Joana Marli Stroka
Ir. Emily Luci Buch

Ir. Maria Inês da Silva

Jubileu de Ouro

(50 anos de vida religiosa)

Ir. Irene Dolores Torsani

Jubileu de Brilhante

(75 anos de vida religiosa)

Ir. Domitila Delsoti
Ir. � ereza Paulin

“A minha alma engrandece o Senhor, e o meu 
espírito se alegra em Deus, meu Salvador.”
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Confi ai...

Confi ai...

Uma visita
de esperança

Ir. Alice Reginato, ASCJ

Quero partilhar com vocês caros leitores, uma especial e consoladora experiência com Madre Clélia, vivida 
junto da minha mãe, Júlia, que estava hospitalizada no Hospital Paraná, em Maringá, em 2008.

Minha mãe já tinha a sua idade, era cardíaca e tinha outras complicações de saúde. Foi internada com grave 
pneumonia, correndo risco de vida. Com minha família, naquela situação crítica, fui alguns dias somar cuida-
dos àquela que sempre nos amou com total gratuidade.

Em uma das noites em que passei com ela, na madrugada, senti que entrou alguém no quarto e iniciou um 
diálogo animado com minha mãe. Deitada no sofá e sempre atenta à minha mãe, eu sentia, ouvia que dialoga-
vam e era um diálogo animado. Eu não entendia, não via, não conseguia levantar-me. Parecia estar amortecida, 
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paralisada. Fato estranho, porque qualquer ruído 
ou movimento da minha mãe, que estava acamada, 
eu ouvia e rapidamente estava em pé, ao lado de sua 
cama para atendê-la e, naquela madrugada, não con-
seguia reagir, nem abrir os olhos, parecia que uma 
força maior me paralisava, me continha; deitada no 
sofá, porém eu estava acordada, ouvindo o diálogo 
sem compreender nada. Após o fato ocorrido, ela 
logo adormeceu e, incrível, eu também.

Acordou cedo com semblante sereno, demons-
trando estar bem animadinha, como sempre. Após 
o café matinal, desejando entender o que havia acon-
tecido na madrugada, perguntei-lhe 
se alguém ou alguma enfermeira 
havia entrado no quarto, após a 
medicação que havia tomado às 

22 horas; ela respondeu-me 

positivamente que sim. Uma enfermeira muito boa e 
querida veio me visitar, a� rmava ela. A enfermeira é 
baixinha, morena e muito alegre. Você não a conhe-
ce? Ela fez carícias em meu rosto, pegou as minhas 
mãos, abençoou-me e disse que eu ia sarar e logo. 
Depois passou um óleo na minha testa, abraçou-me 
e saiu. Então perguntei: Mãe, porque a senhora não 
me chamou? Respondeu: Ah, pensei que você estava 
acordada e ouvindo tudo.

Durante toda aquela manhã, 
cada pouco ela recordava da 
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enfermeira noturna e dizia com expressão serena 
e alegre, como foi boa a visita daquela enfermeira! 
Será que ela vai retornar?

Mais tarde, ela recebeu a visita do seu médico, 
ele disse-lhe: Nossa! Como a senhora está melhor!  
Creio que vai receber alta logo! Sim, vamos fazer os 
exames para comprovar a sua melhora, dona Júlia. 
Ela sorriu e agradeceu.

Realmente no prazo de dois dias, minha mãe es-
tava bem melhor e logo recebeu alta.

Acredito que a “enfermeira” noturna, que entrou 
no quarto da minha mãe, naquela madrugada, foi 
uma intercessão da Bem-Aventurada Clélia Merloni!

O fato de morar distante da minha família e 
ter que viajar muito, devido à minha missão, eu 
havia muitas vezes entregue para a Madre 
Clélia os cuidados da minha mãe, que 
vivia muito doente e sofrendo.

Em uma das últimas vezes que fui 
visitá-la, levei um quadro e a relíquia 
de Madre Clélia; durante a viagem 
� z a novena, pedindo a intercessão 
de Madre Clélia e entregando aos 
seus cuidados, a minha querida mãe 
e que ela � casse com ela até o último 
momento de sua vida.

Ao introduzir o quadro e a 
Relíquia de Madre Clélia na casa da 
minha mãe, eu disse-lhe: por cari-
dade, Madre querida, cuide da mi-
nha mãe, que vive constantemente 

havia muitas vezes entregue para a Madre 
Clélia os cuidados da minha mãe, que 

Em uma das últimas vezes que fui 
visitá-la, levei um quadro e a relíquia 
de Madre Clélia; durante a viagem 
� z a novena, pedindo a intercessão 
de Madre Clélia e entregando aos 

correndo risco de 
vida. Faça por ela aquilo 
que eu gostaria de fazer e nem sempre 
posso. E a senhora, junto do Coração de Jesus, 
pode tudo, Madre. 

A visita na madrugada daquele abençoado dia 
no hospital, me fez acreditar que, Clélia Merloni é 
sempre atenciosa e generosa e como mãe amável e 
cheia de caridade, havia acatado e assumido o meu 
pedido e ensinou-me mais uma vez de maneira sur-
preendente e repetindo, “con� ai no Coração de Jesus 
e vereis milagre”.

Muito Obrigada, querida Madre! Obrigada, por-
que a senhora é um testemunho de humildade, de fé 

e de con� ança total no Coração de Jesus.
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Saúde restabelecida
Eusébio Reginato

Testemunhar é um modo simples e, ao mesmo 
tempo, importante de agradecer. Portanto, é o que 
eu quero fazer, relatando o que o Coração de Jesus 
fez por mim, por intercessão da Bem-Aventurada 
Clélia Merloni.

Ainda jovem, pai de vários � lhos, fui acometi-
do por uma violenta e grave in� amação renal. Um 
de meus rins já estava totalmente comprometido, o 
outro correndo risco. Tive que ser submetido a uma 
cirurgia de emergência. Segundo o 
médico, iria fazer uma limpeza no rim 
e, dependendo da situação, teria que 
extraí-lo, porque a situação era muito 
grave. Tendo ouvido isso, agarrei-me à 
intercessão da Bem-Aventurada Clélia 
Merloni e pedi-lhe que me acompa-
nhasse. Levei sua relíquia e, com a 
devida permissão da equipe médica, 
Ela entrou comigo até no centro ci-
rúrgico, do Hospital Nossa Senhora 
das Graças – Curitiba-PR,  porque eu 
precisava ser curado, como eu havia 
pedido a ela, para continuar a missão de cuidar dos 
meus � lhos, e pedi esta graça.

O médico, após a cirurgia, relatou à família, que 
decidiu fazer apenas a limpeza e que iria fazer o res-
tante do “combate” com medicamentos e que a mi-
nha situação inspirava cuidados. Após dois dias, o 
médico, ao entrar no meu quarto, � cou surpreso em 
ver-me sentado na cama, disposto, alimentando-me 

e totalmente sem febre. Disse-me que eu devia ter 
grande intercessor junto de Deus, porque a minha 
cura foi rápida e que a recuperação havia superado 
as expectativas.

Agradeço sempre a minha e a nossa amada e que-
rida Madre Clélia que tomou em suas mãos de mãe 

a minha causa; até hoje me emociono 
quando eu recordo do amor que teve e 
tem por mim. Como expressão de grati-
dão, falo sempre dela e carrego comigo 
ainda aquela primeira relíquia, porque 
nela eu sinto presente a mãe Clélia que 
me acompanha e protege, a mim e a 
minha família, me ajudando a seguir e 
anunciar o amor de Jesus às pessoas.

Também falo de Madre Clélia quan-
do tenho oportunidade e faço doação de 
relíquias quando eu as tenho; cheguei 
até emprestar a minha relíquia para as 

pessoas doentes e sofredoras, só que eu digo que é 
emprestada, porque essa daí me acompanha e vai me 
acompanhar até o resto da vida. Para ajudar-me a re-
cordar sempre de Madre Clélia, coloquei em uma das 
minhas � lhas o nome de Clélia.

Viva a Bem-Aventurada Clélia  Merloni! Obrigada, 
Madre querida, Apóstola que eu admiro e amo muito.

Disse-me que eu 
devia ter grande 
intercessor junto 
de Deus, porque 

a minha cura 
foi rápida e que 
a recuperação 

havia superado 
as expectativas.
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“Coloquemos em Deus todas as nossas 
esperanças, pois Ele somente é nossa força.”

“Coloquemos em Deus todas as nossas 
esperanças, pois Ele somente é nossa força.”

“Coloquemos em Deus todas as nossas 

Oração do Jubileu
Pai que estás nos céus, a fé que nos deste no teu � lho Jesus Cristo, nosso irmão, 

e a chama de caridade derramada nos nossos corações pelo Espírito Santo 
despertem em nós a bem-aventurada esperança para a vinda do teu Reino.

A tua graça nos transforme em cultivadores diligentes das sementes do Evangelho que 
fermentem a humanidade e o cosmos, na espera con� ante dos novos céus e da nova 
terra, quando, vencidas as potências do Mal, se manifestar para sempre a tua glória.

A graça do Jubileu reavive em nós, Peregrinos de Esperança, o desejo dos bens 
celestes e derrame sobre o mundo inteiro a alegria e a paz do nosso Redentor.

A ti, Deus bendito na eternidade, louvor e glória pelos séculos dos séculos.

Amém


